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CÂMARA GARANTE
O ENSINO À DISTÂNCIA

A Câmara Municipal de

Armamar entregou no passado

dia 23 de abril, 28 tablets a

alunos deste concelho que não

dispõem de meios informáticos

no seu domicílio, para conse-

guir levar adiante esta nova

medida de aprendizagem.

Esta iniciativa resulta de um

trabalho efetuado em articula-

ção com o Agrupamento de

Escolas local, que fez o levan-

tamento das necessidades edu-

cativas, e abrangeu os alunos

do Primeiro Ciclo do Ensino

Básico ao Ensino Secundário.

Com esta medida a autar-

quia e o Agrupamento de Es-

colas procuram colmatar as

dificuldades que algumas fa-

mílias sentem em se adaptar

ao novo modelo de ensino

implementado no quadro da

pandemia do COVID-19.

AUTARQUIA DISTRIBUIU

MATERIAL DE PROTEÇÃO
A Câmara. Municipal de

Armamar distribuiu no passa-

do dia 4 de abril, mil máscaras

cirúrgicas e várias dezenas de

fatos de proteção individual

aos centros de dia e lares de

idosos das Instituições Parti-

culares de Solidariedade Social

(IPSS) do concelho.

A ação abrangeu a Funda-

ção Gaspar e Manuel Cardoso,

Santa Casa da Misericórdia,

Centro Social e Paroquial de

São JoãoBaptista, Associação

de Solidariedade Social e Re-

creativa de São Cosmado,

Centro Social e Paroquial de

Fontelo, Associação Social,

Desportiva e Recreativa de

Arícera, e Centro de Saúde.

A autarquia de Armamar

continua a trabalhar intensa-

mente para minimizar even-

tuais impactos da pandemia do

COVID-19 no território do

concelho. Recorde-se que

já começaram os testes ao

COVID-19 em cidadãos de

áreas sociais e profissionais

sensíveis.

APROVADA CANDIDATURA
Armamar viu aprovada a

candidatura submetida pela

Fundação Gaspar e Manuel

Cardoso (FGMC) à quarta

geração dos Contratos Locais

de Desenvolvimento Social

(CLDS 4G), no âmbito do

Programa Operacional, Inclusão

Social e Emprego (POISE).

O projeto (PRO)ATIVAR,

apresentado pela FGMC, as-

senta num conjunto descentra-

lizado de ações, em itinerância

pelas localidades de Armamar,

mobilizando diversos agentes

locais. A inclusão é “palavra

de ordem”, pela sensibilização

para a diferença, através de

ações de capacitação pessoal,

empreendedorismo, emprega-

bilidade e pelo investimento

no capital humano e recursos

endógenos.

O POISE dirige-se a inicia-

tivas que concretizem interven-

ções integradas em territórios

vulneráveis, pela promoção da

inclusão e integração social, e

pelo combate à pobreza e

discriminação.

ÁREAS PARA A COVID-19
O Agrupamento de Centros

de Saúde (ACES) Douro II —

Douro Sul dividiu o seu terri-

tório de atuação, que abrange

oito concelhos, em três áreas

dedicadas ao COVID-19, para

realização dos testes aôs cida-

dãos com sintomas ou prescri-

ção médica:

Assim os concelhos de Ar-

mamar, Tarouca e Lamego serão

conduzidos à ADC em Lamego.

Os concelhos de Moimenta da

Beira, Tabuaço, Sernancelhe e

Penedono farão os testes na

ADC de Moimenta e, uma

terceira unidade foi preparada

em São João da Pesqueira para

servir aquele concelho.

A autarquia armamarense

congratula-se com esta decisão

do ACES Douro Il — Douro

Sul, por entender que os testes

serão feitos com maior celeri-

dade, mais próximo dos mu-

nícipes e com garantias acres-

cidas de segurança.

O ACES Douro II — Douro

Sul admite ainda a possibili-

dade de realizar testes a nível

local, mas apenas em situações

que o justifiquem.

DESTILDOURO OFERECE

REGIÕES

GEL DESINFETANTE
A Destildouro doou, no

passado dia 20 de abril, ao

Município de Armamar 75

litros de álcool gel que foi

distribuído pelas IPSS, Bom-

beiros Voluntários, Guarda

Nacional Republicana e Centro

de Saúde locais.

A empresa de subprodutos

da vinha e do vinho, situada

no concelho de Armamar, está

a produzir álcool para fins

CORRESPONDENTE JOSÉ LUIZ SILVA PINTO

sanitários, respondendo à es-

cassez deste produto no país,

face ao aumento do consumo

no combate à pandemia do

COVID-19.

a

O município agradeceu o

gesto da Destildouro, na pes-

soa do seu administrador Mau-

rício Diegues, é felicitou a

empresa pela sua postura no

quadro que o país e o mundo

atravessam.

T

FONTELO 5

ALGUNS APONTAMENTOS
A humanidade foi num ápi-

ce obrigada a mudarafilosofia

do ritual da vida que julgáva-

mos como consolidado. A

qualidade de vida da grande

maioria dos portugueses, vai

ser fortemente afetada, princi-

palmente, a classe média baixa.

Os empregos, serão cada dia

mais escassos e mais mal re-

munerados. As instituições que

nos governam, principalmente

as Câmaras e por tabela as

Juntas de Freguesias, por es-

tarem perto do povo, vão ter

dificuldade em continuar um

serviço “nem sempre de qua-

lidade” que satisfaça as neces-

sidades da comunidade.

Por não saber se voltarei a

escrever a minha crónica men-

sal, quero fazer um agradeci-

mento e ao mesmo tempo re-

lembrar as promessas, não

realizadas até hoje, feitas

aquando das últimas Eleições

Autárquicas. -
Quero agradecer ao pre-

sidente da Junta Dr. Luís Ro-

drigues pelo bom trato, a

educação e compreensão de-

monstrada, quando telefonica-

mente, esta semana, ouviu a

minha exposição. Outra coisa

não poderia esperar.

Apesar disso, gostaria de

perguntar à Exma. Junta, em-

bora sabendo que algumas,

dependem das boas graças da

Câmara — 1.o: Para quando a

realização das promessas, ins-

critas no Caderno Eleitoral de

2017?; 2.o - Porque continua

a degradação da escola. Porque

não a vendem, como fazem

diversas autarquias?; 3.o: Por-

que não obrigam os proprietá-

rios de prédios devolutos,

conforme diz a Lei, a fazerem

obras de manutenção das ha-

bitações degradadas, no todo

ou em parte? 4.o: Porque não

respondem a quem escreve à

Junta, a denunciar uma situa-

ção? A preguiça, não é com-

patível com esse modo de

tratarem os munícipes e fica

mal na vossa dignidade de

políticos, que juraram trabalhar

para o povo e só para O povo;

5.o: Porque não está atualizado

o site da Junta? Quem preten-

da aceder ao Relatório de

Contas da Gerência ou ao

Orçamento/PPI, só pode ler:

Sem informação disponível;

6: Por último e porque está

a aproximar-se as Festas em

Honra de S. Domingos, e é

preciso mostrar o desenvolvi-

mento da terra aos forasteiros,

venho propor: que a Junta

aproveite a dita piscina “Quem

é o culpado de tamanha aber-

ração?” para fazer um lago

com peixinhos, ou aterrá-la

parcialmente e criar um jardim

exótico. É

CORRESPONDENTE ANTÓNIO MONTEIRO

S. ROMÃO

PÁSCOA SEM VISITA PASCAL
O povo cristão este ano,

não pôde celebrar a Festa de

Jesus Ressuscitado, como ha-

bitualmente o faz. Na realida-

de foi um dia sem alegria, onde

cada paróquia a celebrou, con-

forme o seu sentimento e

imaginação.

Nesta paróquia de S. Ro-

mão também isso aconteceu e

o Domingo de Páscoa foi

muito sentido não só pela

falta da visita de Jesus Res-

suscitado aos Lares, como pela

falta da Santa Missa e a Pro-

cissão do Santíssimo que per-

corria as ruas da freguesia.

Apesar de tudo, a igreja foi

preparada e ornamentada como

se houvesse a festividade da

Páscoa. Porém mesmo à porta

fechada, e somente com apenas

três participantes (arcipreste

Leontino, Arlindo Dias e eu,

António Monteiro), a Missa da

Páscoa foi celebrada sendo

filmada para várias pessoas

poderem assistir através do

Facebook.

No final a Cruz de Cristo,

foi exposta à entrada da porta

principal, sendo recolhida pe-

las 19 horas, hora em que

geralmente terminava a Visita

Pascal.

Para o cristão penso que

não deve haver coisa mais

triste do que ver as suas igre-

jas fechadas e sem cerimónias

religiosas.

Vamos vencer este inimigo

invisível que obrigou a todas

estas e outras restrições. Deus

vai estar connosco, Ele vai

abrir-nos não só as portas de

sua casa, como também o

caminho certo que nos leve à

eliminação deste maldito pa-

rasita.

FALECIMENTOS
No passado dia 3 de Abril,

faleceu, no Hospital de Lame-

go, onde tinha sido internada,

a sr.* Hermínia de Jesus.

Era-viúva, contava 91 anos

de idade e era natural desta

aldeia, onde nasceu a 25 de

janeiro de 1929, sendo filha de

José da Silva Beato e de Leo-

nídia de Jesus. Morava no Lugar

do Alcouce, mas devido à sua

saúde, há mais de um ano que

estava a viver no Lar de Idosos

da Fundação em Armamar.

Era conhecida por Hermínia

Padeira porque foi uma daque-

las senhoras que amassou e

cozeu muito pão, trigo e relão,

famoso nesta região.

No dia seguinte pelas 18

horas realizou-se o funeral,

vindo o corpo diretamente do

referido Hospital para o Cemi-

tério desta sua terra natal.

Deixou muitas saudades a

seus filhos, Vergínia Maria,

Joaquim Carvalho e Suzana de

Jesus Carvalho, bem como a

seus netos e sobrinhos, e a toda

a restante família.

Também no passado dia 13

de abril, faleceu na Unidade de

Cuidados Continuados de Vila

Pouca de Aguiar a sr* Maria

de Fátima Pires Machado.

Contava 56 anos de idade,

e era natural desta aldeia, na

qual nasceu em 1963, filha de

Manuel Machado Elias (já

falecido) e de Silvina da Silva

Pires. Residia na vila de Ar-

mamar, onde era muito conhe-

cida, devido à sua profissão na

restauração, mas infelizmente

a doença oricológica apoderou-

-se dela e não conseguiu com-

batê-la mesmo com a ajuda

dos profissionais de Saúde.

O corpo foi trasladado no

dia seguinte daguela instituição

para a Capela Mortuária de

Armamar, onde esteve em câ-

mara ardente, seguindo para o

cemitério desta sua terra natal.

Deixou muitas saudades a

seus filhos, António José Pires

Gomes e Hugo Manuel Pires

Gomes, a sua mãe Silvina da

Silva Pires a seus irmãos João,

Agostinho, Cândido, Hugo e

Noémia, bem como a toda a

restante família.

Estas duas cerimónias fá-

nebres, devido à COVID-19,

realizaram-se apenas no cemi-

tério, onde só puderam assis-

tiram os familiares mais pró-

ximos. Os meus sentidos

pêsames e profundos sentimen-

tos às famílias enlutadas.

AGRADECIMENTO
VILA REAL - MARMELAL (VILA SECA)

ARMAMAR

AGRADECIMENTO
V.P.AGUIAR —S. ROMÃO - ARMAMAR

AGRADECIMENTO
CONTIM (S. COSMADO) - ARMAMAR

DIAMANTINO

DE OLIVEIRA CORREIA
1950-2020 (Faleceu aos 70 Anos)

Sua Família agradece a todas as pessoas, que se digna-

ram participar no funeral do saudoso extinto, realizado no

passado dia 7 de abril, no Cemitério do Marmelal, Armamar,

ou de outra forma lhes manifestaram o seu pesar.

MARIA DE FÁTIMA

PIRES MACHADO
1963-2020 (Faleceu aos 56 Anos)

Sua Família agradece a todas as pessoas, que se digna-

ram participar no funeral da saudosa extinta, realizado no

passado dia 14 de abril, no Cemitério de S. Romão, Arma-

mar, ou de outra forma lhes manifestaram o seu pesar.

da MARIA CELESTE
, 1925-2020 (Faleceu aos 94 Anos)

Sua Família agradece a todas as pessoas,

que se dignaram participar no funeral da saudosa extinta,

realizado no passado dia 21 de abril, no Cemitério de Con-

tim, Armamar, ou de outra forma lhes manifestaram o seu

pesar.
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